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EDITORIAL

Criança: 
responsabilidade 
de todos
Usando e abusando da imagem infantil, a propaganda costuma estampar rostinhos 
sorridentes e sadios para alavancar o consumismo, desde a ingestão de hambúrger 
gorduroso, até o automóvel de luxo, cuja posse transforma o pai em herói aos olhos 
do filho. Todavia, para além da ficção publicitária, a realidade mostra que parte das 
crianças não frequenta o consumo e todas, sem exceção, precisam mais que bens e 
serviços para conhecer um tantinho de felicidade.

     Protagonista de tantos desvios e contradições da sociedade contemporânea, espe-
cialmente nos cantos atrasados em civilidade e primários em civilização, as crianças 
polarizam esta edição do Jornal da PUC-Campinas, que reúne artigos, entrevistas e 
reportagens sobre a postura da academia e o olhar dos acadêmicos em relação à 
infância.

     No campo da Tecnologia, o jornal trata dos encontros e desencontros da infância 
com a informação, nesses tempos em que a criança aprende a correr os dedos pela 
tela do celular antes de conseguir desenvoltura mínima no manejo da colher.

    O CEA colabora com o tema, mostrando características e distorções dos liames entre 
criança e consumo, enquanto a coluna Pensando o Mundo contribui com uma análise 
muito atualizada do Trabalho Infantil, medievalismo que assola intensamente a cultura 
e a realidade brasileiras, consequenciando, nos pequenos, a esdrúxula distribuição de 
renda na qual elites e oligarquias insistem em manter o Brasil aprisionado.

     Horários, obrigações e responsabilidades que a contemporaneidade impõe à guri-
zada, já nos primeiros meses de vida, estão na entrevista, cujo tema é tão instigante 
quanto preocupante: ser criança é o mesmo que ter infância?

     Apresentação de Projetos de Extensão e resumo de Dissertação de Mestrado cen-
trados nas crianças, das Faculdades de Fisioterapia e Psicologia, são as contribuições 
do CCV ao assunto do mês, enquanto a CACI mostra as atividades que trazem crianças 
para a Universidade nos períodos de férias.

     Completando, a coluna cinematográfica indica dois filmes que tratam das conse-
quências dolorosas sobre as crianças da militância política em tempos de ditadura.

    A leitura disso tudo certamente vai levar a reflexões sobre a responsabilidade de 
todos nós, adultos, e quanto os universitários podem fazer para efetivar a premissa de 
que o melhor da vida é ser criança. 
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Criança, consumo e 
educação financeira

Muito se discute sobre educação financeira para crianças e jovens. Alguns 

argumentam tratar-se de um processo de adultização, outros de uma necessidade 

advinda de uma mudança da sociedade, transformada por questões econômicas, 

políticas, tecnológicas, culturais e sociais.

Quando uma menina calça os sapatos de salto alto da mãe e passa batom, pode ser 

considerado natural, uma brincadeira, mas quando a criança passa a ter hábitos 

de adultos, com o seu próprio sapato de salto alto e o seu kit de maquiagem, é 

que se manifesta o fenômeno de adultização, intimamente relacionado com as 

ofertas de produtos para o público infantil.

Em função de uma série de eventos históricos que modificaram as relações 

sociais, as crianças ficaram mais expostas à mídia. Os pais passaram a trabalhar 

em tempo integral, as mulheres ganharam espaço no mundo do trabalho, as 

separações ficaram mais comuns, a rua ficou mais violenta, os espaços públicos 

de convivência foram reduzidos e as crianças passaram a ficar mais tempo 

confinadas em casa, tendo como grande influenciador a tecnologia.

O acrônimo KGOY traz como significado Kids Getting Older Younger, em tradução 

livre para o português, “crianças ficam mais velhas mais jovens” e sugere que elas 

estão amadurecendo mais rapidamente em função dos meios de comunicação.

Com o avanço da tecnologia, a televisão passou a receber também transmissão de 

canais por assinatura e acesso a serviços de streaming de vídeo, os computadores 

e celulares passaram a fazer parte do cotidiano infanto-juvenil e o contato mais 

próximo com a vida adulta foi inevitável.

A educação financeira viria então para preencher uma lacuna importante na vida 

moderna dessas crianças, estimuladas pelo consumismo desenfreado e pelo 

crédito fácil.

Visando contribuir para o fortalecimento da cidadania com ações que ajudem a 

população com o conhecimento do mundo das finanças é que surgiu, em 2010, 

a Estratégia Nacional de Educação Financeira.

Sob a coordenação da Associação de Educação Financeira do Brasil, foram 

desenvolvidos programas voltados às crianças, a exemplo do Programa de 

Educação Financeira nas Escolas, cujo objetivo é contribuir para o desenvolvimento 

da cultura de planejamento, prevenção, poupança, investimento e consumo 

consciente nas futuras gerações de brasileiros. O programa foi pensado também 

para proporcionar a melhoria de desempenho dos alunos em Língua Portuguesa 

e Matemática.

Programas de educação financeira voltados para escolas privadas também 

já são oferecidos, com o diferencial de buscarem desenvolver não apenas o 

conhecimento financeiro, mas o senso de organização, respeito, responsabilidade, 

empreendedorismo, criatividade e autonomia.

A educação financeira veio para formar cidadãos conscientes, capazes de 

compreender e transformar a realidade, atuando na superação das desigualdades 

e do respeito ao ser humano. Se ainda não é contemplada nas grades curriculares 

das escolas, possivelmente, muito em breve, será necessário. 

“A educação financeira viria então para preencher uma lacuna importante na 
vida moderna dessas crianças”/ Crédito: Álvaro Jr.
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